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Historicamente, a tradição literária, seguindo os ideais da sociedade falocêntrica e 

cisheterossexual, constrói e mantém um cânone literário elitista e excludente, que 

rechaça aqueles fora desse padrão, empurrando-os para as margens, onde são 

frequentemente esquecidos e, quando essas minorias aparecem em narrativas, 

narradas por outras vozes para além das suas, são reduzidas ao cômico ou ao 

vilanesco, quase nunca centralizadas e humanizadas. Somente a partir do séc. XX, 

de acordo com Foster (2020), há uma tentativa de inclusão dessas pessoas e 

comunidades marginalizadas num âmbito social, político e, consequentemente, 

artístico, evidenciado pela ascensão de e propagação de vozes antes silenciadas, o 

que influenciou diretamente a literatura.  

 

Apesar desses avanços, ainda há uma lacuna perceptível no que diz respeito a 

produções artísticas e literárias que fazem contraponto à cisheteronormatividade. 

Como tal, estudar obras que desviam dessa cisheteronorma vigente, seja por 

autores ou por personagens que façam parte da comunidade LGBTQIAP+, constitui, 

acima de tudo, um ato anti-hegemônico. Logo, os estudos acerca da literatura 

lésbica reforçam a necessidade de trabalhos que evidenciem a presença, 

principalmente na literatura brasileira, de autoras como Natalia Borges Polesso, cujo 

trajeto como escritora e acadêmica destaca os relacionamentos amorosos entre 

mulheres, assim como a comunidade LGBTQIAP+ em geral. Nessa perspectiva, 

tivemos como objetivo verificar se Controle, de Polesso, está incluso no Espaço 

Biográfico, enquanto livro com personagens lésbicas escritas por uma autora 

assumidamente lésbica.  
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O estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica, relacionando o conceito de 

“Espaço Biográfico” formulado por Leonor Arfuch (2010; 2023) com a obra literária 

estudada. O Espaço Biográfico, conforme pensado por Arfuch (2010; 2023), engloba 

gêneros e modalidades tradicionalmente excluídas do gênero biográfico e 

autobiográfico, uma vez que considera entrevistas, diários, blogs, vlogs e até mesmo 

romances com traços autobiográficos. Essa confluência e multiplicidade de gêneros 

e vozes evidentes se firma através do conceito de heterogeneidade constitutiva, em 

que o discurso e sua materialidade está sempre, assim como o sujeito, sendo 

atravessado por vários outros discursos e vivências em diversas temporalidades:  

[...] foi se delineando uma perspectiva transdisciplinar em que a análise do 
discurso, a semiótica, a teoria literária e a crítica cultural se articularam com 
aproximações filosóficas, sociológicas, psicanalíticas, numa verdadeira 
‘conjura’ estética, ética e também política. Dessa ótica, decidi analisar essa 
proliferação narrativa difícil de delimitar, essas ‘subjetividades em lugar de 
sujeitos’, segundo rezava o célebre motto, em clara alusão ao ocaso dos 
grandes sujeitos coletivos (Arfuch, 2023, p. 21). 
 

É, portanto, um conceito em constante expansão por se adequar também aos 

avanços tecnológicos do mundo pós-moderno, com um sujeito fragmentado e apto a 

criar formas de expor o eu. Nessa perspectiva, ao contrário das grandes 

autobiografias e biografias publicadas nos séculos anteriores, cujo sujeito era, em 

geral, uma figura importante para a história, esses novos modos e sujeitos do século 

XXI não necessariamente permanecem os mesmos. Como consequência da 

popularização de redes sociais como Facebook e Instagram, pessoas precisam 

somente de acesso aos aplicativos e sites para publicarem vídeos narrando suas 

vidas, o que possibilita o protagonismo de indivíduos até então colocados a 

escanteio. Sibilia (2008) pontua que: 

[...] esses canais de comunicação ainda novos, simbolizados pelas mídias 
sociais da internet e outros dispositivos digitais, são também ferramentas 
para a criação de si. Esses instrumentos de autoestilização, que operam 
ativando a visibilidade e a conexão permanentes, agora se encontram à 
disposição de qualquer um. Isso significa que um setor crescente da 
população mundial – você, eu e todos nós – mas também, ao mesmo 
tempo, remete a outro sentido dessa expressão (Sibilia, 2008, p. 301-302). 
 

Há ainda, na seleção de comportamentos e recortes do dia-a-dia, a produção 

consequente de uma personagem que dita e demonstra sua rotina e, portanto, o seu 

“eu”, performando constantemente para e através dessas telas. Desse modo, essas 

ferramentas também possibilitaram a participação de vozes antes silenciadas e/ou 

ignoradas de comunidades minoritárias no centro das discussões, dentro das 

práticas democratizantes como a chamada “inclusão digital”, além de afetar as 
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esferas público/privado, já que as redes sociais assumiram o local, para muitos, dos 

diários íntimos (Sibilia, 2008).   

 

É assim que, por meio de uma narrativa repleta de letras de música e referências 

temporais, Polesso cria uma trama dolorosa e, ao mesmo tempo, de tirar o fôlego 

em Controle, publicado em 2019. Uma mulher presa simultaneamente pelo próprio 

corpo e pelas amarras de uma sociedade cisheteronormativa, Maria Fernanda, 

chamada de Nanda, trava uma batalha contra o medo de viver em plenitude, de se 

arriscar e de, acima de tudo, perder o controle, tendo sido traída frequentemente 

pela epilepsia desenvolvida na adolescência, que a impediu de ter uma juventude 

equiparável à de seus amigos. A única constância que tinha, sua melhor amiga 

Joana, tornou-se outro anseio que se mostra inalcançável na vida da protagonista 

que, mesmo apaixonada, prefere permanecer por anos em um relacionamento com 

um homem que nunca amou a fim de se enquadrar em uma suposta expectativa 

familiar. O namorado tornou-se um escudo contra a família, a sociedade e, 

principalmente, contra o amor que sentia por Joana: 

Eu fui levando, primeiro a amizade, depois o namoro esdrúxulo que no início 
eu escondia e que depois eu meio que usava como escudo de normalidade. 
Olha, eu tenho um namorado. Repeti aquela frase até eu mesma acreditar. 
Levei por quanto? Dois anos? (Polesso, 2019, p. 101). 
 

O namoro, que perdurou por anos, continuou em grande parte por comodidade, uma 

vez que estar em um relacionamento cisheterossexual garantia certa proteção de 

suspeitas, transpassando uma imagem de “normalidade”, ou seja, permitia que 

Nanda tivesse alguns dos privilégios conferidos a mulheres com parceiros. A 

escolha do termo “normalidade” evidencia, acima de tudo, como a sociedade 

cisheterossexual em que está inserida reforça a ideia de que dissidentes sexuais e 

de gênero, isto é, pessoas que desviam da norma, são tidas como anormais e até 

mesmo doentes. Consequentemente, muitos, como Nanda, preferem se manter no 

“armário”, que, de acordo com Sedgwick (2007), pode ser considerado um 

dispositivo de regulação que é posto, controlado e constante na vida de indivíduos 

LGBTQIAP+, uma vez que, mesmo após se assumirem para outros, é necessário 

sair desse armário em esferas sociais diferentes, pois: 

[...] mesmo num nível individual, até entre as pessoas mais assumidamente 
gays há pouquíssimas que não estejam no armário com alguém que seja 
pessoal, econômica ou institucionalmente importante para elas (Sedgwick, 
2007, p. 22). 
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Além disso, a distância física e emocional entre os dois a isentava de uma cobrança 

acerca de relações sexuais, uma vez que a protagonista somente relata sentir 

desejo por sua melhor amiga Joana no decorrer da narrativa. O medo de se entregar 

e sentir algo fora de seu controle a consome, de modo que a admissão de seus 

sentimentos surge em conversa com sua psicóloga: 

Eu encarava a coisa toda da Joana como um problema a ser esquecido ou 
simplesmente riscado da lista dos afazeres resolutivos e que, no momento 
em que fosse erradicado da minha vida, deixaria de ser um problema. Feito. 
Risca fora. Ele achava fascinante que eu estivesse apaixonada (Polesso, 
2019, p. 92). 
 

Logo, Controle, narrado pela própria Nanda, é sobre uma mulher com epilepsia e , 

também, sobre uma mulher que se descobre lésbica e busca, no amor que sente por 

sua melhor amiga, satisfação na vida e nas experiências que não se permitiu ter na 

juventude. Seu medo de viver a impede de ter várias experiências, desde viajar 

sozinha até ter relações sexuais, preferindo se isolar rodeada de músicas em inglês 

e contatos na internet. Para a protagonista, estar isolada é estar sob controle, 

mesmo que minimamente, uma vez que interagir com seus antigos amigos e com 

Joana seria arriscar o pouco que consegue controlar de sua vida. 

 

Natalia Borges Polesso, enquanto autora e acadêmica lésbica, tem grandes 

contribuições no estudo da literatura lésbica, como o mapeamento inicial que fez 

acerca de autoras lésbicas no Brasil e até mesmo em sua crítica do termo “lésbica” e 

a necessidade de uma rasura. Ademais, reafirma sua prioridade a cada obra 

publicada ao escrever mulheres lésbicas das mais diversas idades de maneira 

humanizada e centralizada nas narrativas, para além de estereótipos: 

Eu escrevo com meu corpo inteiro. Escrevo com ele, escrevo com seus 
gestos e ações. Escrevo com as sensações que o acometem e seus 
impulsos nervosos também. Escrevo com as opressões que o interceptam. 
Escrevo com os prazeres. Minhas mãos são lésbicas, minha cabeça é de 
mulher lésbica, meus olhos, quando olham pela janela, são olhos de uma 
mulher lésbica, meus pés, quando percorrem espaços, levam um corpo 
lésbico, respondi, não solicitada (Polesso, 2020, p. 11). 
 

Levando em consideração que, segundo a própria Polesso (2020), quem ela é, sua 

identidade, sua sexualidade e suas experiências de vida como uma mulher lésbica 

estão presentes na mão que escreve seus livros, de maneira que suas vivências se 

inserem nas personagens e na narrativa, Controle transita entre discursos sociais e 

a ficção. A hesitação e o medo da protagonista em encarar sua atração romântica e 

sexual por outra mulher estão intrinsecamente ligados a uma heterossexualidade 
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compulsória que, segundo Rich (2012), se define como uma instituição política 

responsável por aprisionar mulheres na medida em que estabelece e determina a 

heterossexualidade como algo natural, normal e única forma correta de ser, presente 

e reforçado pela sociedade hegemônica cisheteronormativa. 

 

Portanto, concluímos que a obra literária Controle, de Natalia Borges Polesso, por se 

tratar de uma produção com personagens lésbicas, escritas por uma autora lésbica 

afirmando sua existência, resistência e sexualidade no ato da escrita, pode ser 

encaixada no Espaço Biográfico conforme definido por Arfuch (2010), que abarca 

não só modalidades tradicionais da autobiografia, como também outros gêneros, 

incluindo romances com traços autobiográficos.  
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